
v  B I C H O SAs onças pinladas estão bem: saí­ram das horríveis jaulas em que vi­viam entediadas e agora passeiam pela grama, entre altas palmeiras imperiais; podem nadar, subir a pedras, dormjr na furna — e brin­cam, se dão lapas amoráveis. ro­lam felizes pelo chão. As girafas existem — o que, para girafas, já representa um esfôrço estranho e sincero, visto que ninguém con­tinua entendendo como podem exis­tir bichos assim. Visitei Nancy, a hipopótoma: estava quietinha den­tro dagua, com a cabeçorra mer­gulhada e às vêzes a erguia para aspirar a brisa da tarde meiga pe­las suas grandes narinas redondas e vermelhas — que tinha o cui­dado de cerrar hermèticamente an­tes de mergulhar outra vez. As ariranha} me pareceram muito ale­gres, os elefantes um pouco sem assunto. As senhoras macacas es­tavam tfldas entretidas em fazer cafunés em seus senhores macacos, que se deixavam coçar e acarinhar com ares muito lânguidos, na doce tarde de outono.Não gosto de me meter na vida dos outros, mas acredito que den­tro de alguns meses deveremos es­perar alguma novidade a respeito de dromedários. O casal estava em upi namoro fechado, cada um enro­lando o pescoço no pescoço do par: movdiscos e grunhidos ao mesmo tempo ternos e nervosos. Quando começou a escurecer, muitos bichos ficaram calados, mas as araras, ca­botinas, se puseram a berras os próprios nomes, e os periquitos e maritacas periquitavam e manta- cavam com alarido e escarcéu.Saimos. Entre as altas folhagens a luz era quase pálida, mas as somt ras vieram crescendo devagar, como tangidas pelo vento, e de re­pente tudo ficou quase rosa, de­pois violeta, sôbre o velho parque. Saín os. E pelas esquinas, onde au­tos buzinavam atrás de bondes api­nhados de gente, tinhamos a im- oressão de estar em outro Jardim zoclogico, mais nervoso e mais tris­te. Éssçs bichos chamados gente se recolhiam aos ninhos e tocas, no escurecer. E a cidade nos pareceu muito grande e multo pobre, tão cheia de gente e tão mal Iluminada, se paralisando em qualquer esquina, numa agitação melancólioa. Mas subimos, passamos o túnel da Bua Alice — e paramos um instante lá no alto. Agora as luzes de Botafogo e Laranjeiras piscavam lá em' bai­xo, tímidas, o céu era azul escuro, com as primeiras esirêlas e uma talhada de lua — o céu era alto e sereno sôbre a terra vasta e humil­de cheia de bichos — e nós dois, sem tédio, nem ternura, apenas la­do a lado, éramos dois bichos quie­tos. mansos e talvez, por distração, felizes. _


